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Diagnóstico das Trilhas da Reserva Nacional de Surf Praia do 
Francês 

O território da Reserva Nacional de Surf Praia do Francês abriga atualmente 
13 trilhas de uso tradicional, consolidadas pelo uso contínuo da comunidade local ao 
longo de décadas. Para fins de diagnóstico técnico, foram priorizadas 8 trilhas 
principais (T1 a T8), consideradas eixos estruturantes de circulação pedestre, 
mobilidade comunitária e visitação responsável, conforme mapa georreferenciado 
(Figura 1). 

Essas trilhas configuram corredores socioculturais que conectam a zona 
urbana ao mar, atravessando ecossistemas sensíveis como restinga, brejo e 
coqueiral, além de margearem o sítio arqueológico do antigo Lazareto (Leprosário), 
patrimônio histórico de relevância singular. Inseridas em um mosaico ecossistêmico 
costeiro de alta sensibilidade ambiental, as trilhas situam-se na interface entre 
ambientes continentais e marinhos, em território caracterizado por formações 
típicas da planície litorânea do litoral sul de Alagoas, sob influência direta da 
dinâmica costeira, do regime de marés e do transporte eólico de sedimentos. 

Os percursos atravessam áreas de restinga associadas ao bioma Mata 
Atlântica, adaptadas a solos arenosos e salinos, desempenhando funções essenciais 
na fixação de dunas, estabilização do solo e proteção contra processos erosivos. 
Também interceptam brejos e áreas úmidas, que contribuem para retenção hídrica, 
regulação microclimática e manutenção da biodiversidade local. Em diversos 
trechos, percorrem coqueirais integrados à paisagem cultural da Praia do Francês e 
zonas de transição entre o ambiente terrestre e a faixa praial, evidenciando a 
interdependência entre os sistemas continentais e marinhos. 

Além disso, as trilhas constituem acessos tradicionais ao coqueiral, espaço 
que integra a paisagem sociocultural da Praia do Francês e apresenta potencial para 
o desenvolvimento futuro de práticas de uso sustentável e manejo comunitário. A 
manutenção desses caminhos organizados evita a abertura de novos acessos 
informais, contribuindo para a proteção da restinga e para a preservação da 
integridade ambiental do território. 

Sob a perspectiva socioterritorial, possuem uso multifuncional consolidado, 
servindo à mobilidade cotidiana de moradores, ao acesso tradicional à pesca e ao 
mar, à prática esportiva, à educação ambiental, ao turismo de base comunitária, a 
manifestações culturais e religiosas e à pesquisa científica. Sua permanência ao 



longo do tempo constitui elemento de identidade territorial e memória coletiva, 
configurando patrimônio imaterial associado ao modo de vida da Praia do Francês. 

A trilha que percorre lateralmente o sítio arqueológico do antigo Lazareto 
amplia ainda mais a relevância do conjunto, ao estabelecer relação direta com bem 
protegido pela legislação federal de patrimônio arqueológico, agregando dimensão 
histórica ao valor ambiental dessas rotas tradicionais. 

Apesar de seu uso consolidado e de sua importância ecológica e sociocultural, 
as trilhas não possuem reconhecimento formal como equipamento público 
ambiental, carecem de sinalização padronizada e delimitação oficial, permanecendo 
suscetíveis à pressão imobiliária e à descaracterização paisagística. 

O diagnóstico evidencia que as trilhas constituem infraestrutura ambiental 
natural consolidada, com funções ecológicas, sociais, culturais e históricas 
integradas, sendo seu reconhecimento formal passo fundamental para a proteção 
territorial e o fortalecimento da governança costeira em Marechal Deodoro. 

Figura 1. Mapa georreferenciado das trilhas T1 a T8 da Reserva Nacional de Surf 
Praia do Francês. 
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